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0 MÉTODO DE 13303203 E A c'afazazfçâ' éfU/iL 

D4 ÁIFEWDIZA &Eíl 

O.%Ztodo de _projetos veio Como uma reaçãb 7.0 tra— 
bclho.formal da escola..PTetenªe reornczlícr 1 vzda com a edu 
caçao, a fim de trager para a escola as prºprias situaçoes 
que a vida nos oferece..É um processº de fra balho que favore 
ce & criaçãb de sítuacãês rçais ricas de experiencia ou ati- 
vidades estimuladoras do interéêse, fator de uma participa - 
çãb ativa e consciente, 

N A 
_ u . A . Sítuaçao e experzencza - ezs o bznomzo qua deve 

orientar o trabalho escolar, pois que constitui a base ativa 
da aprendizagem. 

.É justamente na escáíha de sià&aç5%s, na realiza- 
çãb das ativia dales apoiadas no ínteráêse da criança,gue está 
a fonte legítima da motivacaº, gua & leva a realizar o eafãf 
ço nGCeSSãrio para aprendsr. Sem essa esf5%çn, nãb hf qpren- 
diaagem. 

Dessas situaçãks e atividades decorrem os objeti- 
vos que deverãb orientar toda e trabalho. Se bem conduzidos, 
os conhecimentos, habilidades, hábitos e atitudes surgem co- 
mo resultados positivos em conexáb dentro de problemas reais 
e Se apresentam com a mesma natureza dos objetivos. 

Assim: infbrmaçoes, habzlzd'7cs,hwbztos, gostos , 
praferáhcias, atitudes, ideais sao rnSuZtados concomitantes 
do ato de aprender e criam novos motivos que impelem & críqp 
ça a agir para atingir novos e mais altas objetivos. âªassim 
írá_passando por estdyios SUCeSSÍUCS de verfczçnament ,atng 
ves da reconstruçao de suas proprzas exyeríencias. 

CARÁCTER z'szªrcw DO Mªmbo DE 

BQOJETOS 
' . 'ª' ' . . . 1 — Sntuacao problematzca - gerando a curzoszdade

A e apelando para os recursos da experiencia anterior e para 
a capacidade de pensar. 

2 — Intencáb. nropáêito Sentido elo aluno. : P
x 

3 —.Rea1izaçãb dentro do ambiente natural.



II 
DEFINTÇ.Ã0 

Concluindo o que vimos exZJO ndo , poderemos dizer 
que_pr0jeto e um trabalho planejado e orientado por uma dire— 
triz previamente estabelecida e executado em ambzente yróbrio. 
fã Segundo a dafiniçao de Stevenson: "uma atividade nascida de 
um problema e levada & completa realizaçâb em seu ambiente na- 
tural". 

FUADAAMZUS DO ÃÉTODO 

O máiodo_gg profet tem basç científica, porque 
atende aos princzpios gerais da qprendízagem. Realmente,as ati 
vidades, num projeto, decorrem de uma necessidade, de um dese- 
jo Sentido pelas crianças, que sao assim movidas & açao. Ebsa 
açao tem uma direçao, que e marcada pelos objetivos. A consegº 
çao dos objetivos constitui uma satisfacao, que da ao índiváàw 
interesse para prosseguir. 

O metodo de projetºs atende & filªs ofía da edq 
çao democratica,aCeíta pela dsc wZa GuzácmaZfz. 

Nb trato com os problemas reais que vãb surgindo, 
nas discussôês da s prováveis SJZuçocs, na cooperaçãb, no sen— 
so de responsabilidade, na 11 'bâ rãade de açãb bem compreendida, 
vãb as crianças adquirindo os sígnzfzcad rs culturais, os con— 
ceitos de valor que ínpregnam a vzda e os vao estruturando nas 
suas personalidades. Sáb traços que permanecem,sob a forma de 
atitudes e de ideais de vida. 

Zºa filosofia nao e mais que esse esfºrço frbons 
ciente que realizamos para csmpreender o que nos cerca, para 
nos adaptar as realidades culturais da nossa época. 

VANTAGENS DO MÉTODO 

Iª — Exige um nla fnejamento 

Planejamento que envolve a habilidade do projbs— 
sor em atender a sua CZaSSe. Nãb é uma enumeraçãb de ativida— 
des. 0 que traz rendimento ao trabalho escolzr e um planejamen 
to de acordo Com o grupo que nos cabe dirigir. 

A necessidade de planejamento num trabalho decqr 
re: 

&) da complexidade dÁESe trabalho; 
b) da responsabilidade de nossa funçãb;



III 
c) da duraçã5 do trabalho 

Ora, educar é um processo de vida, com situaçoes 
cada vez mais cºmplexas, trazendo ao professor uma responsabi— 
lidade imponderdbel por um tempo indeterminado. As situaçoes 
anteriores vãb influir em situaçõks futuras, num processo con—! tznuo. 

.Píanejando, o arqfessor seleciona os meios para 
atingir aos objetivos visadoS. 

As crianças tambáh planejam SUQS atividades. lê 
no planejdllas, aparecem os problemas que devem resolver. E?o— 
curam os meios de soluçáb; pesquisam, imaginam hipóteSGS; es— 

colhem a que lhes pareCe melhor; chegam a uma soluçãb e com — 

provam os resultados, usando-os em novas situaçâbs. 
, I N . 2ª - Desenvolve—Se atraves de sztuacoes_gãgxperz 

A— .. . _âztuagoes que aícndam as necesszdades uztazs, gg . . . . . . - l . . czazs, zntelectuazs e que sejam rctzraaus Zc urqprzo amente 
social em que funciona a cscnla.

A 
Emperiencias. _______——M_—

N Deve haver uma ligaçao entre as situaçâês, as 
atividades e os objetivos. Sem 5386 nexo nâb hd projetos, por— 
que a vantagem educacicnal do projeto está na orientaçâb cons— 
ciente do trabalho. O que o, caracterizg á a_iºggngáb Sentida 
pela criança. E'isso á tih importante que tn Deàéyg— deixan— 
do de lado as outras caracteríãtícas, ãisse apenas que ”proje— 
to é uma atividade intencional". 

Éêse pensamento reflexivo, que decorre do Senti— 
do consciente da atividade, é que vai permitir a recwnstrucãb 
gg exgeriêhcia, porque dá & convicçãb de que nada e' definiâi 
vo. Ebsa flexibilidade do pensamento é Obtídd atravéé dessa 
disciplina de planejar, realizar, comprovar. 

3ª Qfercce situaçõês globais 

A escola aferece sítuaçõés globais para que a 
criança analise, estude os elementos dessa situaçãb, propondo 
problemas que exigem pensamento reflexivo até o encontro 
da soluçãb adequado E7c uso dessa soluçãb á guevai dar a cenª 
cíáhcia do ê?ro ou do acé?to. 

A reaçáb da criança no enfrentar essas situaçoes
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mais ou menos cómplexas JG vida se baseia na psicologia gqg 
taltista ou do insight (visão de conjunto), em que os elemejgz 

tos de uma situaçáb só tem significaçao dentro dela. 

Ebsa psicologia é o'fundamento da aprendizagem 
pelo método de projetos. 

4ª Oferece pontos de contato com as diferentes 
disciplinas 

.“ªªà Os projetos, porque sáb situaçõés natu - 
rais e complexas, aferecem oportunidades para o ensino da 
Linguagem, da Matemática, dos Ebtudos Sncúzis, Ahturaís etc . 

A questãb principal 6 selecionar a qualidade das experiáhcias 
a serem vividas pelas crianças. 

" DIRETRIZES GERAIS fHBA A ORGANTZAÇÃÓ DE 

EÉOJETDS 

Condigãb ªssªnciaz - querer realmente executar a atividade. 

Tõbicos que devem constar.ig planejamento 

1. Objetivos 

2. Temas para disaussâb 

3. Oportunidades de estudo 

4. Realizaçôês 

5. Bibliografia 

Em Objetivos fatemos o relacionamento do que Qg ' I . . vera ser alcançado atraves das atzvzdades do aluno. 

Os Temas para discussãb sáb os problemas debatj 
dos,a fim dê orientar o planejamento das atividades. As discug 
sãés têh um grande valor educativo, dando às crianças oportunj 
dades para usar convenientemente a Zinguagem,para estimular e 
fortalecer a capacidade do pensar; para favorecer a formaçáb de 
hábitos sociais, como saber ouvir, saber respeitar a opiniãb 
alheia; graduar & voz convenientemente etc. 

Oportunidades dg estudo — consideramos aqui a 
. '“ . l . artzculaçao do prejeto com as materzas do programa. Eªum ponto 

muito importante, em que o professor deverá ter o mdkimo de 
cuidado na escolha dos assuntos, para evitar aqueles que te- 

,. 
_ 

A . .» .. nham uma relaçao muzto tenue cºm as realzzaçoes dos aZunos.Aho
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"' . ª' . . ' . 
sao permitidas as assoczaçoes zntermznavezs, que enfraquecem 
o interesse e desvirtuam o projeto. 

Eh.BgaZizacõks temos a execuçãb do que foi projetª 
do. O produto dessas atividades constituirá a documentaçãb 

do projeto. 
Ainda nesse roteiro, procuramos dispor de um esEg 

ço em que sejam anotadas as experíáhcias nãb previstas no 

planejamento. Os problemas assim propostas podem ser discu- 
tidos no diaiMediato ao da sua proposiçâb, qpõs a pesqui— 

. A I ' 
sa fezta, por alunos e prqfessares, para soluczona-Zos. 

Adotamos éêse esquema, discriminando temxs para 
discussãb, atividades para realizar e oportunidades de estu— 

do, com a finalidade exclusiva de orientar o professor, Ze— 

vando-o a conseguir mais fàcilmente & rcalizaçãb gradual das 

diversas atividades do projeto. && realidaâe, poderiam todos 
áêses aspectos estãb englobadas em Ekpcriéàcías, com possi— 

bilidades de aquisiçãb de conhecimentos, habilidade, gostos, 
frequáhcias, hábitos, atitudes, etc. numa aprendizagem inte- 
graZ. 

0 O.?affC'í/USÓ'ES 

Do exposto, podemos concluir que a escala está 
atendendo às suas finalidades de cducaçáb, utilizando o sis— 

tema de projetos, uma vez que O_pTOÍQSSOr traz sempre pre- 
sente: 

19 — o interáêse real da turma, em relaçâb ao tng 
balho surgido;

A 
29 - & expcriencia anterior dos alunos, a fim de 

N . . ' . ' c que nao surjam dzfzculdades znsuperavezs; 

39 — a organizaçáb de material adequado: biblia — 

grafia que deve ser consultada, atividades 
que devem ser realizadas etc.; 

49 - as diferenças individuais, na distribuiçãb 
do trabalho pelos alunos 

59 — as qportunidades oferecidas & aquisiçáb de 
conhecimentos e, sobretudo, & aquisiçãb de 
qualidades sociais desejáveis — auto-direçãb, 
continuidade de trabalho, firmeza de caráter, 

! . .. _ _ esrzto de cooperação, atztude de honestzãg 
de etc.
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ZÉOJEYU: ”LOJA DE'BRINQUEDGS" 

Desenvolvido pela turma £5 de 1ª série constituí— 
da por 31 alunos novos analfabetos classificados pelo teste 
ABC (de 12 a 18 pontos) - no períbdo de 26 de maio a 22 de 
junho de 1 956. 

I - Origem: 

fVoposto pela turma que, tendo recebido um.i§ 
go, de preSente, desejou outros brinquedos. 

II - Problemas apresentados e discutidos: . a) Brinquedos que poderiam ser feitos 
b) 05%, forma, tamanho 

0) material necessário para sua confecçãb 

d) Lugar onde serãzcolocada a "Loja" na sala 
de aula. 

III - Ohjetívos 

a) Desenvolver atitudes de: 
— Colaboraçãb e solidariedade 
- Atençãb . , 

-— Respeito 
— Responsabilidade 
— Ordem e exatidão 
— Auto-disciplina 

Iniciativa 

b) Capacidades: 

melhorar as capacidades necessárias & aprep 
dizagem da leitura e escrita através de: obServaçáb, dese- 
nho, recorte, colagem, modelagem, trabalhos de madeira,_pín— 
tura etc.

\ c) Relatzvos as matérzas escolares: 

Assuntos das diferentes matérias estudados 
durante o projeto: 

Linguagem: 
. l . . . - Aprendzzagem das tecnzcas de Zeztura e escrzta
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atraváé de pequenas hístõ?ias motivadas nos brinquedos, os 
quais despertaram desejo de ler, ampliaram a experiékcía e i a cqpacidade de expressãb das crianças, enriquecendo-lhes o 

vocabulário e a imaginação. 

- Leitura e interpretaçãb 

-.Dramatizaçãb 
— Fbrmaçâb de frases 
— Ehnto final e de interrogaçãb (emprábo e“ in- 

terpretaçao) 
— Separaçãb de sílabas 
— A%çãb de formaçâb de plural e feminino e mascu— 

lino 
- Letra de imprensa . — Fixação e sistematização dos fonemas __v,_c_Z, _ç,_p. 

— ApreSentaçãb de sentenças e palavras, para Zei- 
tura, com outros fonemas 

., «, _.f ;?âiTElif-i ”ICC/i 

a - Ampliaçao & sistematização dos conhecimentos É? 
Zatívos a grandeza, posiçâb, forma e quantída - 

, de 
- Sama com lacuna 
— Subtraçãb (por falta) 
- Núweros pares e fhpares . V 

- Números vizinhos 
- Numeraçãb de 10 a 30 

- Ordem crescente e decrescente 
— Dúâia; dezena 

— Cubo e esfera 
— àbedas - dinheiro 
— Resoluçãb oral e prática de problemas sobre

A 
compra e troco 

— Cálculo mental (Soma e subtraçãb) 
— Dias da semana 

CONHEUIÉEWTDS 

- Relativos & animais:
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a) comparação de animais: semelhanças, diferen-

& 
, ças; revestimento da pele (pelos, penas ou 

o "" ! escamas); varzaçao do numero de patas; 
. . ª' . . .- b) anzmazs utezs e noczvos; 

c) animais utilizados na alimentação, nos transpor 
tes e que fornecem material para nosso vestuá- 
rio. 

— Relativas ao tempo: 

a) dias frios e quentes 

b) dias de sol e chuva: vestuario adequado . 
Tecidos. Origem. 

. IV - Real izaçã'es e oportunidades educativas que 
ofereceram: 

a) Brinquedos construidos 

[ªviões (de cartolina e caixas de fósforos), violao (de pape- 
Zac) - deram oportunidade po :ra a noçao do plural das 
palavras em_a_o; 

J gate, mºnto, cavalo, elefante, porco, peixes (em cartolina 
ou papelão recoberto de papel lustroso com base de papelão) 
oportunidades para obsarvaçao dos animais: comparaçao, semp 
lhanças, diferenças; revestimentos de pele (pelos, penas ou 

_ 
escamas); variaçao do numero de natas; animais uteis e noci- . vos; animais utilizados na alimentaçao, nos tranSportes e 
que fornecem material Iara nosso vestuário. As aves - o o‘vo, 
noção de du'zz'a. Formação de feminino. 
bonecª (de papelao recortado), _c______asa (de madeira), cril—m (de 
papelao), roupas (de papel recortado e de la,, veludo, opala) 
oportunidades para comentarios sobre o vestuario: tecidos 
adequados a cada temperatura; 3dias quentes e frios; sol e 
chuva. roupas adequadas. Luvas e meias da boneca permitiram 
a noçao de numeros pares e impares. 
batalhao de~ o da s (desenho) — oportunidade para a compre- 
ensao de numeros vizinhos, dezena, numeraçao de 10 a 20, or— 
dem crescente e decreSCente, contagem. 
co res (de papelão) - Oportunidade para conhecimento pratico 
de moedas ate 2 cruzeiros; problemas orais de compra e troco.
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dado óia cartolina) — conhecimento do cubo, de objetos de 
. l _ ... forma cúbzca, numero de faces, comparaçao com a esfêra, fru- 

. , . tas e objetos de forma esferzca. 
dado mágicº Gde cartolina) - aportunidades para jogos de Iai 
tura e somas objetivádas. 
carrinhos óde madeira) — oportunidades para conhecimento e 

comparaçao dos meios de transporte. 
zogog dg armar (em cartolina e madeira), e, ainda, 
fogo de damas (em madeira), 'o o d dominã Ímadeíra), gªlha— 

_99 (de cartolina), circo (jogo) — oportunidades para Zeituna 
& cálculo. 

b) Fêsta de inauguraçãb da "Loja de Brinquedos” 

Atividades: 
— quadrinhas oraizadas espontaneamente pelos 

alunos, referindo—se aos bringuedos; 
'. . & | K - convztes a dzrctora, as prqfessoras, as dg 

mais turmas etc.;
x - ornamentaçao da“ sal,;

A - desenho, & giz de cores, no quadro-negro,
A dos brinquedos da "Loja" dentro de um retangulo, que repre — 

sentava a montra, e assinado por todos os alunos; 

— quadrinhas musicadas pondo a disposiçãb dos 
colegas das outras turmas os novos brinquedos.
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BZBLIOÍEÚA DA'ÚLmiâã 

Desenvolvendo no períbdo de 4 de maio a 16 de 

junho, 33 alunos de 2ª série, nascidos nos anos de Z 947 e 

1 948. 
I - Origem 

PeOSÉO pela turma que, tendo recebido da dire- 
toria da escola algumas revistas infantis e trazido muitos 
livros, sugeriu se fizesse uma estgnts onde puHesscv insta— 

lar a ªBiíoteca de classe". 

II — Problemas apr€sentados e discutidos: 

&) Onde colocar a estante? 

b) Quais as suas jimensãés? 

0) Qual o material a empregar? 

d) Que forma e acabamento daremos ao trabalho?
A 

&) Qual o genero de nossa bihliotcca? Recreati- 
va, instrutíva, mista? 

. ' uw . f) Quantos sros devera ter nossa Bzolzotcca? 

9) Quem escolhercmos_pára_patrono Je nossa bi — 

blioteca? 
h) Como funcionará nossa Biblioteca? 

III — Objetivos 

— Despertar e Concorrer pyra c desenvolvimente 
de atitudes de: 

— colaboraçao e solidariedaãe; 
- respeito; 
— ”tençãb; 
- responSGZiZídade; 

— ordem e exatidâb; 
— auto-disciplina; 
- auto—confiança; 
- iniciativa 

! . . - crztzca construtzva



, . " perSeverança de proposztos
A 

Despertar vmor pelos livros e cmo to pela Zezt 

ra. 
- Criar hábitos de pesquisa 

. . . ' . . 
— Fúxar a atztude desejavel no manusezo dos Zz- 

UTOS. 
- Assuntos das diferentes mutá%ias estudados du— 

rante o projeto; 

LIZGUHGÉEJ 

Bilhetes (necessidade de se pali? jusío ao pro
A 

fgssor dei Trabalhos maruaís e a.Direto7a, Z'e agradecer este 

aulio, de comunicar a orientadora o numcrc de livros qua 
. . .! . “.. . . 

& bzblzoteca Ja possuza, de agradecer & JOZSZSÉG a pesauzsa .L

A 
que trouxe sobre a vida“ ”o patrono da uibliotc ca. 

Oonvitg (da nGCCssíicãe de csnvi zr profccsores
. 

e coleguinhas para a festa 3a znd çuraçac da biblioteca) 
. I 

Proqrama (RCCfÍSSÍ 7346 de ralaczonar os numeros 

que seriam apresentados na fCSuínhG). 

Ligtag (nec essiiaãc de relacionar os livros ext; 
tentes na Biblioteca). 

Orgªnizagau fícwux (necessiíáde de formar o 

fícharic da Biblioteca)d 

Organigçcãb de sçntcncus ÓiCSCjo de colocar, na
A 

sala, cartazes com frases sobre o livro). 
. ' . . 

Dzalogo (proposta de um; crzança no S€ntzdo de 
A . 0-— I 

que f033c apresentado, na festa de znauguraçao, um numero 

que mOSÚrªSSe como decorreu o úrcbalho da turma durante o 

projeto), 
----É——-0 

ria: a) “ 36 51.0n . (“3163e dá? possuir-pm & 

biognlfía do paúrono du Eibliot<íc<3) 

b) de voesias deseío da memorizarem algu 
.! v .J— 

mas para a festinha de inauguração). 

Oral: 
, I I . ª - 

Relato de hzstorza eufªgylas (zntercsse de da- 

rem & conhecer, uns aos outros, trabalhos ucsguísados so — 

tre patrono da Biblioteca).
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Reproducãb de diáqos & dramatizagºes (estimulª- 
dos pela organi açãb do programa da festinha). 

Organizacãb de sentenças (interesse de extermíng 
. .“ “ . . 

rem suas opznzoes sobre a estante no dxa em que fzcou pron— 

ta). 
Leitura dg ais;õ%ias.,fábulas. bioarafia e poe —

A 

szas (desejº de conhecerem obras do putrnno e trabalhos so— 
u_u—— 

. , ' . bre sua vzda atraves pesquzsas) e xn'àeras outras. 

Ahçoes gramaticais: 

Sgparagãb de sílabgs (necessidade de elcrever 
nas fichas os títulos extensUs dos livros da Biblioteca). 

Diminutivo do avarecimento, na lista dos Zi— 

vros, de tííulos como: Beinaçggs de Ahrizínhc, O pin- 
tinho cabeçudo, 0 porquinhá teimoso etc. 

! ". ' , . ! . S;]aba tcnzga- atraves aa Zeztuna de tztulos dz— 

ffbeis de pronunciar e que exigiram fGSSGm marcadas pelas 
! “. 

grofessoras as szlabas de apczo.~ idades — estimulados pela "Campanha ªo biblig 
tecario“ — escolha do que tivesse qualidaães para tomar cqg 

ta do movimento da Biblioteca. 
" 

& . . N . ' . antonzmos - da apreczaçac das hzstorzas,dos per» 
sonagens e dos livros trazidos: Ex. 'Fulano trouxe um Zi - 

£“ , : , " 
vro granja, beltrano um pequeno . àste sro e matar, aque- 

! . l , I ' . 
Ze e menor. Ebta hzstorzc e alegrº, aquela e trzste. O ani- 

! I , 'ª I . 
mal desta.fabula e preguzçoso, aquele da fabula ltda outro 
dia era trabalhador eác. 

Ordgm alfgàéfiga " decorreu da necessidaãe de 

fazerem uma lista dos livros da Biblioteca, nos moldes ado— 
. 'º . ' . tados na organzzaçao He um fzcharzo. 

_Qrdingis — sau estudo decorreu da arrumuçâb dos 

livros nas wrateleiras da estante. 

MEEMÃTICA 

- I . . . Metro — gentzmetro — da necesszdaie de medzrem 

o local onde ficaria a Biblioteca, para escolherem as medi 
! . . das das tabuas de madezra que empregarzam na estante. 

Soma com :gªgzyas (dentro da centena) * estímuLg 
803 pelo desejo de saberem quantos livros a Biblioteca pos—
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. _ .! . , . . _,_ ,, suza, quantos sros do patrºno Ja havza nu ElbllObGCw,Quqº 

tas revistas ganharam (todos os dias as crianças traziam 
alguns livros ou revistas). 

Subtracãb com recurso & ondan_gyzeríor (dentro 
da centena) - da necessidade de saberem quantos livros ain- 
da faltavam_para que a Biblioteca tivesse o núhero desajaªo 
pela turma (tráê vêães na Semana faziam o balanço) e do in— 

teráêse demonstrado em apurar o náhero de dias que já ha- 
viam trabalhado no projetº. 

Leitura de quantias 

Operaçõês comgguantias — decorreram da necessíig 
de de comprarem material para o aCãbJMCntO di estante (a m_ 

ieira f5?a fornecida pela escola) da curiosidade de avalia- 
rem quanto gastariam na construçâb da est nte se tivessem 
comprado todo o material - de conhecerem qual a quantia diª 
_rensada, pc a turma e pela escºla, na estante. 

Oígculo menúal 

Organizacao a_rrSéZucao de nroblemas - Cam 6 sem 
», '“ "" soluçao explzcada — decorreram de todas as sztuaçocs que .. . 'ª' !. propzczaram & aprendzzagcm de noçoes de matematzca. 

" - . . ! uadrado o — do aesejo da bzblzoteca —~ 
ria de arrumar na primeira prateleira os livros da "Compa— 

nhia.MeZhoramentos" que ªpresenáavam & lombada igual & medi
A 

da de czma e da Comparaçao destes com os iemais livros. 

E JTÓR m 

13 de âhio — Aboliçãb - ªo desejo de fazerem pa- 
ra a Bibliotcca um livro ae recortes sEÉre as das cívicas 
e que Seria iniciado com a pesquisas feitas sãbre as Ha- 
tas cfbícas do méê de maio. iªte iessjc surgiu por terem as 
crianças colocado na Bibliotc a cwlgtáheas ins recortes tng 
zidos quando pesguisaram (durgnte o projeto antericr) 351 

bre as datas cíbicas ao máê de abril. 

013% ms Míí'YLªiAIS 

. 

Vegeêaig — &) partes do vegetal e vegetais úteis 
decorreâªªa escolha do material a empregar na estjnte, ori- 
gem dá3t_ material, tipos de madeira que a escola poderia 
fornecerá

&
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b) plantas ornamentais - do desejo de ornamenta— 

. rem a sala para a festa de inauguraçao. 

- IV - Realizaçães e oportunidades educativzs que 

ofereceram 

Conviteleuproqrama da festa - (em cartolina) —ne 

cortar, colar e desenhar. 

Magªete (em madeira) e desenhº da estante-ser - 
rar, pregar, desenhar. Abção de praporçâb. 

Estante (em madeira) — serrar, pregar, lixar , 
pintar e encerar. 

vtronº _ (em papelão) 
recortar, colar e pintar. 

Cartazes (em cartolina) - recortar, colorir le— 

tras. 
Barra (em papel parao) — recortar e colar.

A 
Concurso de desenhos sobre o motivo de ºrnamenta

“ I N ' l gao da estante :_penl de um cao - copia do natural ou de 
— gravuras, desenho de imaginação, obServaçao do cao (carac - 

l . terzstzcas de cada raça). 

zados (em cartolina) — recortar, dobrar, colar e desenhar. 
, N" N I . ., Nbçao de coleçao e ordem cronologzca. 

cortar, colar, selecionar, grupar por assunto, estilo etc. 
Nbçao de coleção. 

Ornamentacao da sala — cooperação na conservação 
das desejãbeis condições de asseio e ordem da sala deaula, 
zelo pelo material e anarelhamento escolar — utilização de 

recursos próbrios_para alegrar e embelezar o ambiente onde 

vivemos. 

. ggªªgàiíg_iªgªgªzggéb —.Memorizaçâo de poesias e 

músicas — capacidade de apreciar o valor dos outros e parti 
cipar sem exibicionismo — oportunidaae_para o treino de ati 
tudes sociais e desenvolvimento de habilidades pessoais. 

' . u - . ' I Alem das oportunidades educaczonazs discrzmzna - 
. . .. : . , das neste Item, as realzzaçoes da turma ofereceram inumeras
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. t , ” ouúras que Ja foram qprcscn aõxs QMJHJO no relatº dos assªy 
. l' . , . tos das dzferentcs materzas eszuáadys durante o prOJeto. 

V — Observaçocs 

Éâte projeto deu grande oportunidade para o de— 

senvolvimento ão estuªo ªa Linguagem,_príncâpalmente no que 
se rafere ao valor da leitura como jente informativa, recreg 
tiva e instrutiva. 

fYopícíou situaçãks fxvorábeis ao aperfeiçoamen- 
to do trabalho em grupo, ao reconhecimento das habiliHaHes e 

Qualidades pessoais descobertas e aproveitamento de ínteráê— 
8680 

0 projeto continuará aferecendo oportunidaães edª 
cativas para o grupo, uma ez gue, 07% o táfmino de sua pq: 
te material,entrcu em funcionamento a Bibliºteca de classe.
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ELEIÇÃO DOS “MHEG,: DO 03 1ZVÍZÉQO DE 

CIVZSMU: (uma experiáhcía dcmccráiica) 
A o º 'I . ' 

Desenvrlvído no oerzodo de 7 a.28 de abril, na ' . . turma 11, constituída de alunos de 4ª serze, nasczdos nes 
anos de 43 e 44 :, predominantemente. 

I - Origem 

A . . 
. I . Nb mes de abrzl, anualmente, e renovada & Hz dº 

ria do Centro de Cívismo da EkcoZa, havendo necessiãafe de 
escolha dos novos membros dessa diretoria. 

lrofoº & dircterg da escola que Se fizesse essa 
escolha iemncratzcwlente, nos moldes em que se nroccs sam as 
eleiçoes no nossº pazs. » sugcs âzo fai aceita c m grancle in 
teráêse pelas crianças. 

II — Problemas EPTCSQntáãOS e discutiaos: 

' , N ! a — Como e fazia uma ele c em nossw_pazs? 

b — Que e iemocracía?

O l l . o Que e prGCZSO Páru ser eleztor? 

, a — Quais os cargos existentes na diretºria » 

Centro de Civismo? 
' & 

e — Como Saran escolhzdos os candzdatos aos dí— 
ferentcs cargos? 

. ., '. f — Quazs as guaZZdades necessxr as aos que q1 
ccrao cada um dos cargºs? 

g — Como faramos & prqpcgandj eleitoral? 
* Qual o miterial gua preciSa/cmªs preparar 

para realizar um; eleiçãb na es MZ 

III - Objetivos 

— Contr ir ao âeJenvqzneut“ ie atituâesr ae: 
— resmonsabílidcde 
— auto—wiscírlína
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- crí%ica construtiva 
— atençãb 

- iniciativa 
— auto—ccnfiança 
— respeito 
— colabora pac e aíªarzedade 
- criem e axitzã Jc 

* ' . . . "' . . - defesa das proprzas obznzocs e r63pezto as de— 

cís oes da maioria 
- saber_perder e ganhar 
- ca>a cidade de agvrec czar o valºr dos outros, re— 

conhecenãg os mais capazes 
.. *

, — aprecicçao âcs valores da vzds jenocratíca:21- 
herdade, respbnsabílidade, ruin—disciplina etc. 

: ' ' Assuntos das dzferentas materzas estuâados du- 
rante o prºjeto: 

LINGUAGEM 

EBcrita 
-_Biagrqfia (Colombo) - Surgiu la discussãb do 

valor do regime HºmºcrUÉZCH fnªice de adiwntamcnto de um 
povo e de assinalar & pr3f6980?a que a.Amárica, apeàar de 
Scr um cºntinente novo, já adctxnz 3535 regime. Pergunta- 
ram os alunos porque a América eru um"conúínente nov»? sur- 
gindo, desta,muneira, cporáunidade je gkcniar os grandes 
descobrimentos do sábulo.XVL Ehtusiasmad.»s Com a figura de 
Uristovãb Colombo e desejunão saber que íªaªe tinha _por 
ocasiâb dos descobrimentos, pesquisaram durante alguns dias 
e organizaram, _Z nozs, & biografia. 

— Diálogo sáãre as eleiçõês — deccr mt ãe uma 
conversa, no correªor, SC bre o modo da escalha de candida — 

tos. 
Listas — relacionando os quesitos necessirios<zo s 

undídatos aos iiferentes c rgos, listas por ordcm«llfabé— 
tica dos eleitores pxra organizaçao 80 mqpa eleitoral. 

— Beda ;çao de Dlatafcrmas — decorrente da_propa — 

ganda eleitoral.
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—.Ditado e auto—ditado, de palavras novas que 
. . ( ! qprenderam:.Democracza, eleztor, plataforma, tztulo, cedu - 

1a, chapa, quesito etc. 

Oral: 
1 . ieArroZamcnto de quesitos necessarzos para se gua- 

.» . 'I szcar eleztores e piru preencher os iztulos. 

Relato das atividades realizadas 

Discussâb aas qualidades que deveriam ter os cqª 
'? ídatoS. 

Leitura — de_p1atqfnrmas, de trechos. aconselhqg 
do Como votar. 

Aõçoes gramaticazs: 
— Adjetivos g431àfícxtivos - do arrolamento das 

I , O , . & qualzdades necessa zgs pgui exercer os dZJGrcntes cgrgos. 
_ I 

— Pontuanaa — ãeccrrente ão dzaloªo r J 
. l . . . — Sznonzmza — da necessziaªe de usar termznolo - 

gia adequada e variada, 
.» A 

— Acentuação tonzca — decorrente Rn qparecimento 
de palavras pouco conhecidas. 

*MEZÁTZCA 

"" f . . . - Nnmeraçao ate bzlhar — Leztura e escrzta - ie- 
correu do estudo da_pqpulaçãb das Amé%icas 

. l . . '— , — stema mgtrzco (do estudo das dzmcnsoes A. S. 
e L.O. do Brasil) 

es elei— tª.; 
- Percentagem (previsâb das possibilíaac 

torais dos candidatos da turma). 
— Problemas com e sem solução -exp1ioaçã'o »- cálculo 

ãunúhero de vctos que faltava apurar, em vá%ios momentos ia 
qpuraçáb, do núherc de votos de cada candidãto, dadas as 
,percentdgens de votºs obtidos_por 5288, da percengagem de 
eleitores que votafam, dº núúero absoluto e da percentagem 
de abstenªEÍÚ etc. 

Qpâraçoes fUndamentais: 
1: n ," ' ' - adzçuo — srma do numero de vetos dos candzda—
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tos 
Subtraçâb — abstençâb dos eleitores 
Aultiplicaçáb — preparº para pode? tomar _parê 

nz mesa apuradora (os votos foram cortados de 5 em 5,Hcpoís 
de tabulados) 

Dívisãb — em problemas organizaªns e no cálculo 
da paraentagem 

Tabulação 

ESÍUDO" SOCIAIS 

Uhíãb fan—americana: mtnd, posse, no dia 14 

de Abril, o repr585ntgnte da turma, por e]: eleita, & pro— 
fessora 3proueitou_para relacionar o fato com & Uniãb Fân- 
americana e o regime democráiíco. 

. . ' . l . . Regzme democratzco: suas caracterzsúzcas (bontz— 
_ 

_ N 
7 , . nuaçao do assunto antcrzcr). Da observacuo na que & Amerzca

A era um ”contincnte novo”, surgiram perguntas dos alunos sn- 
. . l . bre porque era asszm quulzfzcada. Daz f vçxa o estudo do 

. , ' . Deeccbrzmento da Amerzca. Aksse estudo houve 
afortuniªade de fratar de 

Grandes ínvençoes. 
A ,, _“ . O interesse das criançus pela situaçao do braszl, 

. I 
na America, levou ao estudº da 

Descrbcrtç ao Brasil. 
Planiafãriozfoi introduzíio pira mostrar a parte 

do mundo já conhecida no sébulo.XV e o roteiro dos deSCÚDÉZ 
dores. ' 

Leitura de mdpas — países da.dmáríca que estáb 
sob # regime democrático. 

A .,. _, 
_ ., CIE?©IHS BHZUÉAIS 

Vegetais — decorreu ao estudo do Descobrimento db 
. . ' . . Bruszl (vegetazs, agu4tzcos avzstados por Cabral, o_pau - 

BTC—531. 1). 
N . f 

7
' iba — magnetzsmo — bussola (do estudo aas Gran- 

des invençocs).
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Realizaçãbs e owcrtuniôgdes cducútivas que ofêng 
ceram: 

Tfiulo cleitera1,mimaogíqízk>em wqpel ( atençâb 
e exatidâb né jrcanchimento de documentvs, importáhcia dos 

! . . - . tztulos e de iccumcntos em geral). 1%rmznologza — cnrzguecz ' . mento de vocabuezo. 
. A 

E&ufz eleitoral ' (z'feito em folha ou pqpel al- 
mªÇOÍ'Oriêm, ;ssçir, :xatiªâb e boa apresentaçao do traba— 

lho, aperfeiçoamento ía caligrafia. 
Urna eleitoral — aproveitamento de uma caixa de 

sapatos, revestida de FQpel (aproveitamento de materia1,co— 
Zagem, etc.) 

. ' . . “' Cartazes (em cartclzna) - estetzca, cnwbznaçao 
A A 

de cores, prcfri6fa€e dos termos, tipos de letras, recorte, 
colagem, pinturx. 

;, Búêsolc (feita pelªs glunos em madeira, agulha 
de ampolas de injcçá3 c Cªpc de matéria_51ística) — manáão 
da Serra, lixa. ImantxníE, c aprovaçãb do aparelho. Impor- 
tíhcia da puciákcís, exqâiíÃÉ, 2520, aproveitamento de mam 

teriaís. 
Dramatizaçãb — ”O coelho e a eleiçfb”, trabalho 

em grupo - Saber selecionar os candidatos por suas qualida- 
des. 

Cartaz para a dramatizaçâb - (an cartºlina, pre- 
sa numa ripa de madeira) - oportunidade para recwrte, dese- 
nho, serrar, pregar.

A 
Capacete ªe cartólinafiesenhado e Zaâisdesnrápara 

,a dramatizaçao: oportuniãaâe já?» recorte e desenho.
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UMÍDIÁ.DE'TRÁBÍLHG An ESCOLA G AZEÉÉLA 

(TUrma 5, 2ª sé%ie, durante o projeto "Organizaçãb de bi— 

blioteca de classe) 

fícara combinado, logo apõé surgir o projeto, 
que as crianças que colaborQSSem para a biblioteca, trazen- 
do livros, os entregv «3- ao ée iniciar o dia.eScclar. 

& 8 Mauro, assim que chega a sala de aula, as 9 ho— 
. l . . . ras, entrega a professora um sro para a slzoteca e dzz, 

. _ . S & no , _ . dzrzgzndo—se a turma: ”Voces vao ver que otzmo sro eu trºy 
xe!.É um livro de Mbnteíro Lobato. 

. I . Inedzatamente, Jbse Carlos aJunta: — Deve ser 
muito bom, pois todos os livros de.ateiro Lobato sao for— 

. ' . . mzdavezs. Eu tenho várzos". 

Começam, entãb, diversos alunos a fazer JpTGCÍG' 
çâês sábre livros de.Mbnteiro Lobato. A professora tird_ptg 
veito desta situanâb para relen7rar & necessiªaâe de falar 
cada um de uma vez e de ouvir Com atençao aquele gue fala. 
“:PL» “, .iFrancísço;díz Que tem um retrato de.à6hteiio Ló— 

bato e que o trara no dia Seguinteafiãcolas tem em casa, nª 
rma revista, algo sábre & vida do escritor e vai procurdlln 
para traZer.€VaniaCSejprop5ê & preseútear a turma com .uma 
relaçãbçda3“principaisfobrds—dewbato, poiêísêufirmãb ?têm 
numféatdãpgo»dehúma'Tivraria; &. ífirí r ' Ju :="J ?. 

Surge, entáb, & íd_áia, ;“rcsªntada por fêdro 
0" ii Vamos escç Iher Mºntez/o Lobato para patrono Je ngg Lu 

sa zblzoteca9.E1e EbCec crianças, nos costumes, Éde 
Li TGS dele e ja sabemos-muztc ºg-cnuszs sobre ele 

“ 
, . '. ?biª & turma ªprova a,zdeza, aclamada, por uma 

Sªlva de .:PÚZWZSo, ." ',. . 

' 

.. ;;
” 

, t ,; Seis Críã znçàs haviam traziªm livros, neSSG dia. 
W rios alunos,pergurtam professora de quintos livros a Ei 
blisteóa fora enrzvueczª ergugntos ja possuíam,.ao tgdo., 

: + 
um áluno Se encarrega de fQZer & éontagem dós7lí 

vros recébidns no dia. Ao têrminar, eScreve nouadrof fne- 
gro: Nbssagçunmqanhçy hºje sei? Zivgçs, 

Inádga', êntãéz, a prófessoraírsé :;llgué'mílS'c «'Ze'mbrãífí 

de Quaátôs;ZiàrosrjãhdiSFuhha a Bibliõteóa; Algumas Cafíaà— 
,“, i -' .:"."Í'. 

, 

' 
.?" 

. 
.' ªr .)" ._ ("Lg. .' 

«,,,? 

' 
Ééªf~
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ças não se lembram exatamente do número e recorrem aos ca - 
derninhos de anotações. Outras discutem sobre se são 25 ou 

27 livros..É,feita a verificação nos cadernos e surge outra 
sentença:.Ela já tinha 25 livros. 

Conduz a professora a turma no Sentido de resol- 
verem o problema que Se tinham proposto, isto é; calcularem 

o número de livros com que contava atualmente a Biblioteca. 
Os resultados são rapidamente encontrados. Cinco alunos en— 

contram resultados errados e um deles é chamado a resolver 
o problema no quadro, ajudado pela professora. Os demais 

acompanham o trabalho. 
Todos escrevem, depois, nos cadernos de anota- 

ções as frases que estao no quadro, acrescentando a informª 
ção que tinham obtido: Nossa biblioteca ja' tem 31 livros. 

Uma criança lembra que desejam que a biblioteca 
alcance 100 livros e pergunta a professora quantos ainda 

faltariam para atingir o que desejam. 

Pede a professora a um aluno que escreva no qua— 

dro o que o colega (e logo, toda a turma) estâo desejando 

saber. A criança chamada não consegue fazer uma frase sa— 

tisfatória no sentido de dar uma idéia precisa do problema 

posto. 
A criança escrevera: 

até queremos saber quantos livros faltam na bi—' 

blioteca. 
Assinalam algumas crianças que_ºg biblioteca não 

estava bem e outras que devia ser feita uma pergunta. 

Com a ajuda da professora, que aproveita a opor- 
tunidade para redação oral, feita pelas crianças, chegam fz 
nalmente a uma frase que as satisfaz: 

- Quantos livros ainda precisamos ganhar ou trª 
zer, para conseguirmos uma centena de livrosP 

Algumas crianças, mais vivas, percebem que já
A 

tem todos os dados para resolver o problema. Outras julgam 
que faltam elementos para resolver a questão posta. 

A professora as conduz a sentirem qual "o dado 
., 

.!.” ** 
gue faltava e a perceberem que Ja azspunham dele,uma vez te 
Solvido o problema anterior, destacando no quadro a respos— 

ta ao problema anterior e ligando—a & pergunta já escrita 
no quadro.



XXTII 

fÉcou posto assim o problema total: 
Abssa biblioteca já tem 31 livros. 
Quantos livros ainda precisamos ganhar ou tra — 

zer para cºnSeguirmos uma centena de livros? 
Cada criança deverá realizar o cálculo, o que 

tentam Com grande interáêse. Depois de algum tempo, come— 

çam a surgir os resultados, a maioria dos quais errados.Du- 
rante o trabalho ouvem-se comentários:”ãh!.Nãb é possível , 
só tem Zero para tirar?.Ebta está muito diffbil!" 

EVa a primeira vez que a turma se vira diante 
de uma subtraçãb com duplo uso de reservas, associado a ze— 

ros no minuendo. 
Diante de dificuldades, as crianças recorrem & 

professora, pedindo-Ihe que "ensine muito”, "bastantes con— 
A " tas" para que possam resolve—las bem, diz uma delas. 

Uma criança declara que nâb será_preciso ensinq: 
Zhe — ela já sabia como tirar 31 de 100. Tiraria 31 dc 90 , 
e depois acrescentaria 10. 

. 'I . A professora_ponderou que a zdeza era muzto boa, 
mas lhes ia ensinar um outro meio,pelo qual bastaria fazer 
uma operaçao. 

Em desenho, no quadro, a professora representa 
um objeto (acentuando que correspondia a uma unidade), de- 
pois levou-as a rapresentar uma dezena _ em desenho, em - 
pilhando fichas, procurando que sentissem bem na dezena as 

unidades_eescrevendo sáfre a pilha Z dezena = 10 unidades . 

Pêlo mesmo processo, chegou & centena, com dez pilhas, de 

10 fichªs cada. 

fvopóê que contassem quantas fichas havia nas 10 

pilhas (contagem de 10 em 10). 

Prqpáê, depois, qUe escreveSSem n núhero total 
de fichas (211) e tirassem daí os livros que excadiam o nú— 

mero que desejavam para a biblioteca. Fbram apagadas as fi— 
chas corr63pondentes & dezena e & unidiie, ficando no qua— 

dro as 10 pilhas de 10,fichas. 
A prqfessora levou—as entãb a tomarem uma das 

pilhas de fichas para, com essas 10 unidades, poderem efe— 
tuar a primeira parte da subtraçãb (zero menos 1).



XXIV 

ÚÓHGÉÉÉ,nJg, depois, que ainda havia nove dezenas 

de,fíchas,daf retiraram as 3. 

Verificando,por perguntas feitas,gue a turma rag 
gira bem, deu aos alunos quatrn operaçâês do mesmo tipo 
para resolverem. Várias crianças acertaram os quatro e a 

maioria duas (uma das operaçãês era idêhtica & estucbada 
(100 - 32), a segundaf'ZOO — 65,,e as outras duas tinham um 

só zero no minuendo. A subtraçãb com mínuendo ZOO f5?a dom; 
nada por todos. 

Sáb 11 horas e a turma segue para o almõbo. 

De volta à sala, divide-se em grupos, e se entrª 
ga às Seguintes atividades: o grupo maior lixa madeira pa- 
ra a estante, outro adapta fichas comuns para à biblioteca 
(saída e devoluçâb dos Ziuros),um terceiro (as crianças de 
melhor letra) preenchem as fichas, algumas crianças se en - 
carregam de restaurar os livros em mau estado; e,fina1men- 
te, outras colam etiquetas nos livros. 

Sendo quarta-feira, dia de reunzãb geral de esqg 
. ' h . l . la no audztorzo (em doze grupos - lª e 2ª Serzes e 3ª, 4ª 

. . . , ' . e 5ª) a turma vaz, depozs, ao audztorzo,onde asszste ao se— 

guinte programa: 

Mbmãézínha — Inrma Z (bringuedo cantado) 

O elefante - Iurma 2 Údramatizaçãb) 
“. . t . '“ . q3 anos - Maszca (todas as çrzangzs_prcsentes 

no auditoria) 
A Bolinha voou - Ztrma 3 (brinquedo cantado) 

Sinhá Marreca - farma 4 (brinquedo cantado) 

Ahta—tira-tirarei - Dança (turma 5) 

Dramatizaçãb do P e do B e 

Coelhinho manhoso (Múéica dramatizadaj— Enrma 7 

Caninha verde — Turma 6 (Dança) 

Desfile 

A turma participa do programa, realizando & dan— 

ça "Mata-tira-tirarei”,aprendída em sessôês de recreaçãb. 
& . & Voltando a sala, as crzanças lembram a professo— 

N & ra que passe operaçoes semelhantes as Que aprenderam no dia, 
para que treinem. em casa, e tambéh problemas ”em que hou- 
vesse contas de subtrair",para nãb terem mais dificuldade



nesses assuntos. 

Feito isso, a professora recomenda aos alunos 
que Se haviam comprometido a trazer a fotografia de.Mbntei- ” A » ro Lobato 6 a relaçao das obras deSSG autor que nao o es— 

quecessem. Fhla, depois, da vantagem de, quando se encon - 
tra algo que possa servir na escola, separd—Zo, para facíLi 
tar futuras pesquisas, assinalando que os alunos que já tem 
áBSe hábito sáb os que mais colaboraçãb aferecem & turma . 
fede que todos procurem, em Zivrbs e outras fontes de infqr 

N A . maçao,dados sobre M%ntezro Lobato. 

Sáb tres horas, termina o dia escolar.


